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Esta pesquisa, ainda em andamento, tem como objetivo identificar, através do levantamento de 
dados qualitativos, os problemas enfrentados por mulheres presentes na cadeia produtiva da 
pesca no município de Campos dos Goytacazes (RJ) que motivam o seu baixo nível de 
escolarização formal. Através de métodos como a observação participante e a realização de 
entrevistas semiestruturadas, foram obtidas informações com cerca de 65 pescadoras ou 
trabalhadoras de apoio à pesca em 14 diferentes localidades do município. Na análise dos 
dados, buscamos compreender as motivações para o não ingresso ou para a evasão escolar e, 
consequentemente, para a precariedade da escolarização do grupo investigado. Entre as 
alegações apontadas, podemos destacar: ausência de oferta do ensino básico na rede pública 
próxima à residência ou/e ausência de oferta e gratuidade de transporte; falta de valorização e 
estímulo da família à formação; gravidez precoce; e cansaço pelo acúmulo das jornadas de 
trabalho na pesca e nas atividades domésticas. Além dos motivos elencados, destacamos, 
ainda, no contexto social analisado, a situação de invisibilidade das mulheres em relação às 
atividades desenvolvidas na cadeia da pesca, seja pela desigualdade de gênero presente nas 
sociedades pesqueiras, que define o trabalho feminino como secundário e complementar, seja 
pela precariedade das próprias condições de trabalho, ou mesmo pela falta de reconhecimento 
do trabalho realizado por parte da legislação, no que se refere à obtenção da documentação 
específica (Registro Geral da Pesca – RGP), que garante o acesso às políticas públicas. A 
presente pesquisa está inserida no projeto “Mulheres na pesca: mapa de conflitos 
socioambientais em municípios do Norte Fluminense e Baixadas litorâneas”, desenvolvido por 
equipe multidisciplinar da UENF, cujo objetivo principal é elaborar uma cartografia dos conflitos 
socioambientais que vivem mulheres de diferentes comunidades pesqueiras do estado do Rio de 
Janeiro.  
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